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SINOPSE
O fortalecimento do compromisso com a assistência à exportação e o estabelecimento 
de programas completos para aumentar a atividade exportadora das firmas são parte das 
políticas públicas de quase todos os países desenvolvidos e em desenvolvimento. Nas 
últimas décadas, não apenas houve aumento dos valores dedicados pelos governos a 
essas ações como o número de agências de apoio à exportação triplicou no contexto do 
desenvolvimento de estratégias nacionais de exportações em todo o mundo. A despeito 
da contribuição sobre o tema já estar presente na agenda de muitos autores há mais 
de trinta anos, aspectos metodológicos e conceituais contribuíram para que, ainda na 
atualidade, persistam divergências sobre os efeitos e impactos da adoção de programas 
de apoio à exportação no desempenho exportador das firmas apoiadas. Considerando 
que os recursos governamentais são escassos e exigem o máximo de esforços para a 
melhor eficiência alocativa e que, dessa forma, políticas públicas precisam ser fortemente 
baseadas em evidências, quantidade significativa de estudos empíricos dedicados ao 
entendimento do apoio à exportação foi desenvolvida recentemente na área de Negócios 
Internacionais. Este trabalho tem como objetivo contemplar o estado atual das questões 
ligadas à promoção de exportações e contribuir para o desenvolvimento de maior 
entendimento sobre o fenômeno, a partir de uma revisão dos trabalhos empíricos sobre 
o tema publicados entre 1992 e 2011. O ano de 1992 foi estabelecido como referência 
para o início do período porque o trabalho de Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse 
(1993), última revisão sobre o tema identificada, englobou o período compreendido 
entre 1971 e 1991. Todos os 25 artigos identificados foram codificados de acordo com 
um mesmo método de análise, baseado em critérios objetivos. A análise feita indica 
que a produção evoluiu entre os dois subperíodos analisados em quantidade e em 
qualidade, e evidencia progresso ao longo do período total, especialmente em relação 
à diversificação dos loci de pesquisa, à adoção de técnicas estatísticas mais robustas 
e ao advento de estudos longitudinais. Algumas limitações, entretanto, ainda foram 
constatadas mesmo em estudos mais recentes e, nesses casos, algumas recomendações 
para os pesquisadores são feitas. Considerando que o apoio à exportação é uma das 
áreas em que a pesquisa em Negócios Internacionais pode gerar maiores contribuições 
simultaneamente úteis para os gestores de políticas públicas e para os practitioners, 
espera-se que as questões apontadas sejam úteis para o desenvolvimento de melhores 
investigações empíricas sobre o tema no futuro.

Palavras-chave: internacionalização de empresas; apoio à exportação; desempenho 
exportador.
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ABSTRACTi

The strengthening of the commitment to export assistance and the establishment of 
comprehensive programs to foster export activities of firms are part of public policies 
in almost all developed and developing countries. In recent decades, not only the 
amount devoted by governments to these actions increased as the number of trade and 
investment promotion agencies has tripled worldwide in the context of the development 
of national export strategies. Despite academic contributions on the topic have been on 
the agenda of many authors for over thirty years, conceptual and methodological issues 
have contributed to huge disagreement regarding the real effects and impacts of the 
adoption of export promotion programs in the export performance of supported firms. 
Considering that government resources are scarce and require maximum effort to better 
allocative efficiency and thus, public policies must be strongly based on evidence, a 
significant amount of empirical studies in International Business devoted to export 
assistance was recently developed. This paper aims to identify the current state of issues 
related to export promotion and develop a deeper understanding of the phenomenon, 
departing from a review of empirical work on the subject published between 1992 and 
2011. The year 1992 was set as a reference for the beginning of the period because the 
work of Diamantopoulos, Schlegelmilch and Tse (1993), the last review on the topic 
identified, encompassed the period between 1971 and 1991. All of the 25 identified 
articles were coded according to the same method of analysis, based on objective criteria. 
The analysis indicates that the production has evolved in quantity and quality between 
the two time periods in which the whole period was split, and highlights an evolution 
over the period analyzed, specially in relation to the diversification of the loci of research, 
the adoption of more robust statistical techniques and the emergence of longitudinal 
studies. Some limitations, however, were still observed even in more recent studies, 
and in these cases, some recommendations are made. Once the export promotion is 
one area in which research in International Business can generate contributions that 
are both useful for policymakers and practitioners, this work is expected to sum up 
important issues that can be useful for developing better empirical investigations on 
the subject in the future.

Keywords: internationalization; export assistance; export performance.

i. The versions in English of the abstracts of this series have not been edited by Ipea’s editorial department.
As versões em língua inglesa das sinopses (abstracts) desta coleção não são objeto de revisão pelo Editorial do Ipea.
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1 INTRODUÇÃO

O fomento à competitividade das firmas nacionais é essencial para a construção de 
um projeto de desenvolvimento econômico e social sustentável de um país. Trata-se, 
entretanto, de tarefa complexa, diante dos grandes desafios que as empresas e os governos 
têm enfrentado desde o início da década de 1990. A globalização crescente de mercados 
e indústrias alterou radicalmente as condições competitivas em que as firmas operam 
(Macedo-Soares, 2011) e, se frequentemente traz oportunidades para as firmas, ao mesmo 
tempo não deixa de compor o elenco de desafios para as organizações contemporâneas 
(Freixanet, 2011). Nesse contexto, a identificação de fatores críticos ao desempenho de 
exportação das firmas tem sido um alvo de crescente atenção (Haahti et al., 2005).

Se é sabido que todos os fatores influentes sobre o desempenho exportador não são 
controláveis pelos governos, a literatura registra impactos observados em decorrência de 
políticas governamentais, especialmente por meio de programas de apoio à exportação. 
À parte do debate sobre a pertinência de intervenção governamental nas atividades 
econômicas das firmas, quase todos os países desenvolvidos e em desenvolvimento 
fortaleceram o seu compromisso com a assistência à exportação e estabeleceram 
programas completos para aumentar a atividade exportadora das firmas sob sua 
jurisdição (Ahmed, Julian e Majar, 2006; Gençtürk e Kotabe, 2001; Volpe Martincus 
e Carballo, 2010a) e expandiram os valores dedicados pelos governos a essas ações 
(Freixanet, 2011). Nas últimas décadas, o número de agências de apoio à exportação 
triplicou no contexto do desenvolvimento de estratégias nacionais de exportações em 
todo o mundo (Lederman, Olarreaga e Payton, 2010).

A despeito de a contribuição sobre o tema já estar presente na agenda de muitos 
autores há mais de trinta anos, aspectos metodológicos e conceituais contribuíram para 
que, ainda na atualidade, persistam divergências sobre os efeitos e impactos da adoção 
de programas de apoio à exportação no desempenho exportador das firmas apoiadas.

Considerando que os recursos governamentais são escassos e exigem o máximo de 
esforços para a melhor eficiência alocativa e que, dessa forma, políticas públicas precisam 
ser fortemente baseadas em evidências, quantidade significativa de estudos empíricos 
dedicados ao entendimento do apoio à exportação foi desenvolvida recentemente na 
área de Negócios Internacionais. A despeito disso, nenhuma revisão sistemática da 
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literatura empírica sobre o tema foi identificada desde Diamantopoulos, Schlegelmilch 
e Tse (1993), que sintetizaram os trabalhos publicados sobre o tema entre 1971 e 1991. 
Nesse sentido, para contemplar o estado atual das questões ligadas à promoção de 
exportações1 e desenvolver um entendimento mais profundo do fenômeno, este estudo 
possui três objetivos:

l	 analisar os loci, desenhos de pesquisa e técnicas de coleta e tratamento de dados 
adotados pelos trabalhos empíricos nos últimos vinte anos (1992-2011);

l	 avaliar criticamente a evolução do escopo e da metodologia de pesquisa 
adotadas pelos autores; e

l	 identificar questões e opções metodológicas que ainda exigem maiores 
esforços dos pesquisadores.

Ao alinhar sob uma mesma lente de análise diferentes artigos produzidos com 
objetivos bastante semelhantes, este trabalho permite não apenas a compreensão das 
conexões existentes entre estudos anteriores como também a definição de tendências 
conceituais, metodológicas e empíricas na pesquisa ao longo do tempo. Espera-se 
ainda que o trabalho contribua como estímulo para novos desenvolvimentos teóricos e 
empíricos entre os acadêmicos e profissionais interessados no tema.

Este trabalho está organizado em seis seções, das quais a primeira é esta introdução. 
Segue-se a isso uma seção dedicada ao entendimento do papel do apoio à exportação 
como fator influente no desempenho exportador. A terceira seção apresenta o método 
de investigação utilizado para a identificação dos artigos revisitados, enquanto a quarta 
seção expõe e discute os resultados descritivos obtidos. Após isso, é feita a discussão, e 
algumas recomendações para futuras pesquisas são apresentadas; por fim, são tecidas 
algumas conclusões. Um quadro sinótico com características selecionadas dos artigos 
revisados, apresentado como apêndice, encerra este trabalho.

1. Na mesma linha de autores tradicionais do tema, como Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse (1993), os termos promo-
ção, apoio ou assistência às exportações, assim como programas, serviços e instrumentos, serão utilizados como sinônimos 
neste trabalho, devendo ter entendimento adstrito apenas às atividades públicas de apoio à exportação.

TD_03_Miolo.indd   8 11/7/2012   3:32:32 PM
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2 O PAPEL DO APOIO À EXPORTAÇÃO

Pesquisas empíricas já identificaram uma série de fatores explicativos sobre o 
desempenho exportador.2 Basicamente, estes fatores podem ser classificados em fatores 
internos e externos. Os fatores externos seriam aqueles que estariam além do escopo de 
ação dos gestores, sendo, portanto, essencialmente não controláveis por eles. Além das 
características do mercado doméstico, exemplificam os fatores externos aspectos ligados 
à estrutura da indústria e aos aspectos peculiares ao mercado de destino das exportações. 
Em oposição, os fatores internos capazes de afetar o desempenho exportador das firmas 
seriam aqueles passíveis de controle pelos gestores das firmas, tais como os ligados à 
estratégia de marketing de exportação, às características da firma, às características dos 
gestores, assim como às suas atitudes e percepções em relação à atividade exportadora.3 
Utilizando como referência esta estrutura analítica, o apoio à exportação é um dos 
fatores externos, ligados ao mercado doméstico, que são influentes no desempenho 
exportador da firma.

O apoio à exportação pode ser oferecido de forma indireta às firmas, por meio de 
eliminação de requisitos burocráticos, financiamento à produção e políticas de apoio 
à inovação, como apontam Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse (1993); Lages e 
Montgomery (2005). Na revisão de literatura que fundamenta este trabalho, entretanto, 
foram revisitadas pesquisas que tratam de programas formulados especificamente para 
fomentar as exportações pelas empresas. Uma limitação adicional de escopo adotada 
refere-se às possíveis configurações diferentes das atividades de apoio já relatadas 
pelas pesquisas sobre o tema. Ainda que em alguns países os programas contem 
com organizações privadas e agências quase governamentais (Ahmed et al. 2002; 
Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse, 1993; Seringhaus e Botschen, 1991), além dos 
organismos públicos voltados para a promoção de exportações e investimento, foram 
tratadas neste trabalho apenas as medidas públicas de apoio à exportação. Dessa forma, 
este estudo adotará a definição de apoio à exportação proposta por Seringhaus (1986): 
“todas as medidas públicas que realmente ou potencialmente aumentam a atividade 
exportadora tanto sob um ponto de vista da firma, da indústria ou do país”, opção 

2. Para uma revisão, ver Sousa, Martínez López e Coelho (2008); Zou e Stan (1998).

3. Alguns autores, tais como Zou e Stan (1998), sugerem, entretanto, que haveria fatores internos que poderiam ser consi-
derados como não controláveis, uma vez que os gestores não conseguiriam alterá-los no curto prazo.
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também adotada por outros pesquisadores, como, por exemplo, Ahmed, Julian e Majar 
(2006); Cramer e Williamson (2009); Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse (1993); 
Geldres Weiss, Etchebarne López e Medina (2011); Lages e Montgomery (2005).

A promoção às exportações vem sendo usada em países industrializados desde 
o começo do século XX (Seringhaus e Botschen, 1991). Naidu et al. (1997) destacam 
que países que se tornaram industrializados nas últimas décadas do século passado, 
como Hong Kong, Taiwan, Singapura e Coreia do Sul, analogamente demonstraram o 
poder que tais políticas podem ter. Se a discussão sobre a justificativa para a intervenção 
dos governos no apoio à exportação extrapola os objetivos deste texto, uma vez que o 
colóquio sobre o tema é vasto e envolve economistas de diferentes vertentes, é pertinente 
revisitar brevemente as rationales já apresentadas na literatura.

Brander e Spencer (1985) são tidos como pioneiros na análise de impacto dos 
subsídios às exportações em mercados em que ocorre a interação entre as firmas. 
Os autores, partindo de um modelo baseado em uma competição entre uma firma 
doméstica e uma firma externa que vendem um produto homogêneo a outro mercado, 
demonstraram que uma escolha apropriada de apoio à exportação seria capaz de 
aumentar o bem-estar doméstico, uma vez que a expansão dos lucros para a firma 
doméstica excederia os custos com os financiamentos.

A importância da ação governamental no fomento às exportações foi discutida 
também por Hausmann e Rodrik (2003). Os autores chamam a atenção para a importância 
que as decisões de investimento corretas têm no processo de desenvolvimento econômico 
e que, uma vez que o empreendedor que faz a “descoberta” captura apenas uma pequena 
parte do valor que esse conhecimento gera, dado que outros empreendedores podem 
facilmente reproduzir essas descobertas, os governos precisam atuar para promover o 
crescimento industrial e a transformação estrutural. Sob esta ótica, algumas formas de 
atuação governamental no apoio às exportações, como os empréstimos e garantias, seriam 
capazes de agir para estes objetivos. Hausmann e Rodrik (2003), entretanto, fazem a 
ressalva de que governos sem capacidade de exercer liderança sobre os setores privados 
tendem a confundir mais que ajudar os empreendedores domésticos.

Hausmann, Hwang e Rodrik (2007) trataram da influência do fomento a um 
ambiente que promova o empreendedorismo e o investimento em novas atividades 
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para a convergência econômica. Os resultados empíricos obtidos pelos autores sugerem 
que o tipo de bens em que um país se especializa tem importantes implicações para 
o seu desempenho econômico subsequente: tudo o mais constante, uma economia é 
melhor produzindo bens que países ricos exportam, reforçando assim a importância 
de que o governo atue para que as suas exportações priorizem em sua pauta os bens 
associados à alta produtividade.

Se, teoricamente, o papel principal dos governos deveria ser facilitar o 
funcionamento efetivo dos mercados, garantindo um ambiente macroeconômico 
favorável, um arcabouço efetivo de governança corporativa e leis comerciais e, no nível 
micro, flexibilidade pelo lado da oferta, Alexander e Warwick (2007) apontam que, 
considerando a possibilidade de falhas de mercado, as intervenções governamentais 
podem ser úteis. É feita a ressalva de que o benefício da intervenção só ocorre sob 
algumas condições, como a existência de um problema que o governo possa tratar 
melhor que os atores privados e em que os benefícios da ação superem os custos.

Os autores destacam que apenas o governo, por exemplo, pode desempenhar 
certas funções como a definição de regras do sistema (estruturas, leis) para que os 
mercados internacionais funcionem efetivamente. As agências governamentais também 
podem ter acesso a suas contrapartes externas e assim dar às firmas nacionais acesso 
à informação que de outra forma não estaria disponível. Os governos seriam ainda 
referências de credibilidade para as firmas que buscam parceiros no exterior. Outra 
função apontada é a de intermediário de confiança: se as firmas ou indivíduos são 
heterogêneos e a informação é limitada, os mercados podem não ser capazes de 
funcionar eficientemente sem um intermediário.

A existência de falhas de mercado também é sugerida por Kang (2011) como 
justificativa para o apoio à exportação, dado que, ainda que se saiba que as exportações 
impactam a economia como um todo ao permitir economias de escala e transbordamentos 
de produtividade, as falhas de mercado como a informação assimétrica e as externalidades 
justificariam a intervenção governamental. Moreira e Dos Santos (2001) também trilham 
pela mesma motivação e sustentam que a intervenção é baseada na premissa de que 
os mercados sem ajuda tendem a não ser adequadamente eficientes e que as falhas de 
governo não ocorreriam de imediato, mas somente apenas após as falhas de mercado, o 
que explicaria, por conseguinte, a intervenção por meio de políticas de apoio.
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Grande parte da fundamentação para programas de apoio possui mesmo natureza 
econômica, como em Naidu et al. (1997) que, sob um ponto de vista macro, alertam para 
o consenso emergente de que a promoção de exportações é um dos melhores caminhos 
para o desenvolvimento econômico e que a diversificação dos mercados resultante das 
exportações também contribui para a estabilidade econômica. Baumann, Canuto e 
Gonçalves (2004) relembram que mesmo os economistas clássicos e neoclássicos 
defendiam o princípio segundo o qual o comércio exterior proporciona o crescimento 
e o desenvolvimento de um país, ao alcançar novos mercados, comercializar novos 
produtos e ainda incorporar novas tecnologias.

Seringhaus e Rosson (1990) sumariam em seu trabalho algumas razões pelas 
quais os governos devem assegurar às firmas serviços e incentivos para a exportação: o 
crescimento do comércio internacional, ao mesmo tempo em que torna as indústrias mais 
competitivas em nível global, faz com que as empresas que confinarem suas atividades aos 
mercados domésticos passem a desgastar sua vantagem competitiva. Para os casos em que 
os mercados domésticos são reduzidos, a exportação poderia adicionalmente ajudar a 
fortalecer setores industriais domésticos ao fornecer economias de escala na produção. Os 
autores também indicam benefícios para as firmas sob o ponto de vista comportamental: 
ao entender as necessidades dos clientes externos, as empresas nacionais podem gerar 
melhorias e mesmo desenvolver novos produtos.

Este mesmo aspecto é apontado por Czinkota (1994), que assinala que, por meio 
da atividade exportadora, a firma se tornaria mais sensível a diferentes estruturas de 
demanda e dimensões culturais, provando a sua habilidade em sobreviver em ambientes 
menos familiares e com maiores custos de transação, o que a torna mais competitiva 
no ambiente doméstico. O autor destaca ainda, em uma visão alinhada com as teorias 
comportamentais de internacionalização (Johanson e Vahlne, 1977; Johanson e 
Wiedersheim-Paul, 1975), que como a exportação é apenas uma das formas de realizar 
negócios internacionais, ela pode levar a diferentes estratégias de inserção externa, 
como investimento direto estrangeiro (IDE), joint-ventures, franquias ou licenciamento 
de marca, que contribuem para o crescimento e fortalecimento econômico da firma e, 
de forma agregada, do país. Czinkota (1994) retoma ainda razões econômicas, como a 
possibilidade de que as firmas, por meio da exportação, se beneficiem da diversificação 
de mercados, pelas diferentes taxas de crescimento em mercados distintos, ganhando 
ainda mais estabilidade ao não depender de nenhum mercado em particular.
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3 MÉTODO DE PESQUISA

Para serem elegíveis para esta revisão de literatura, os artigos precisavam ter natureza 
empírica. Entretanto, estudos de caso não foram considerados. Adicionalmente, os 
artigos precisavam ter entre seus constructos de interesse central o apoio à exportação, 
como uma variável-chave, dependente ou independente em estudos com foco 
microeconômico – relacionados ao estudo da firma ou de export ventures, de forma 
que trabalhos que adotavam recortes analíticos mais amplos, como setorial, regional ou 
nacional não foram considerados. Foram incluídos na revisão artigos publicados entre 
1992 e 2011, abrangendo assim os últimos vinte anos de produção sobre o tema. O ano 
de 1992 foi estabelecido como referência para o início do período porque o trabalho de 
Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse (1993), última revisão sobre o tema identificada, 
englobou o período compreendido entre 1971 e 1991.4

A busca pelos artigos foi feita em bases de dados bibliográficas5 e outros recursos 
disponíveis, como o Google Scholar, tendo sido bastante eficiente em identificar 
trabalhos que tivessem expressões associadas ao fenômeno do apoio à exportação, tais 
como export promotion, export assistance e export programmes entre as suas palavras-chave, 
título e resumo. Com base nas citações constantes nesses trabalhos, foi ainda feita uma 
nova busca manual para captar trabalhos que pudessem não ter sido alcançados pelas 
primeiras buscas. Inicialmente, apenas publicações em inglês foram consideradas, mas 
um estudo publicado em espanhol foi identificado a partir desta análise das referências 
dos artigos, tendo assim sido incluído no grupo de pesquisas revisadas.

Um total de 25 artigos foi identificado por esses critérios de busca. Estes 
trabalhos foram publicados em dezesseis periódicos diferentes, dentre os quais cinco 
eram de Economia, quatro de Negócios Internacionais, cinco de Administração e dois 
de Marketing. O número relativamente elevado de publicações da área de Economia se 
justifica pelo fato de que, no período compreendido entre 2008 e 2011, dois autores da 
área – Volpe Martincus e Carballo – publicaram cinco diferentes estudos que estimavam 

4. Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse (1993) não evidenciam em seu trabalho o método usado para a identificação dos 
artigos que foram por eles revisados. Adicionalmente, a análise feita pelos autores, ainda que aponte as lacunas e problemas 
metodológicos das pesquisas revisadas, não segue uma metodologia sistemática de análise da produção como a adotada 
neste trabalho, uma vez que foca prioritariamente a discussão nas dimensões usadas para avaliar o apoio à exportação. 

5. Foram usadas na busca as seguintes bases bibliográficas: Journal storage (JSTOR), EBSCO, Emerald Insight e ScienceDirect. 
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o impacto de programas de apoio à exportação no desempenho exportador das firmas 
em países distintos da América Latina.

Ainda que não possa ser considerada uma identificação completa da população 
de trabalhos ligados ao tema, os procedimentos adotados para a revisão certamente 
asseguram que os artigos selecionados identificam bem o estado atual do conhecimento 
sobre o apoio à exportação. Os 25 artigos foram elaborados por autores de diversas 
partes do mundo. O quadro 1 lista, em ordem cronológica, os trabalhos que foram 
identificados e que serão revisados neste trabalho.

QUADRO 1
Lista dos artigos identificados

Kotabe e Czinkota (1992) Wilkinson e Brouthers (2006)

Naidu e Rao (1993) Volpe Martincus e Carballo (2008)

Singer e Czinkota (1994) Shamsuddoha, Ali e Ndubisi (2009)

Czinkota e Crick (1995) Sousa e Bradley (2009)

Gray (1997) Volpe Martincus e Carballo (2010a)

Seringhaus (1998) Volpe Martincus e Carballo (2010b)

Gençtürk e Kotabe (2001) Volpe Martincus e Carballo (2010c)

Ahmed et al. (2002) Durmuşoğlu et al. (2011)

Fischer e Reuber (2003) Freixanet (2011)

Spence (2003) Geldres Weiss, Etchebarne López e Medina (2011)

Alvarez (2004) Leonidou, Palihawadana e Theodosiou (2011)

Collins-Dodd e Francis (2004) Volpe Martincus e Carballo (2011)

Lages e Montgomery (2005) ****

Elaboração dos autores.

A análise do quadro 1 evidencia que o número de artigos cresceu significativamente 
na segunda década do período analisado: sete artigos empíricos sobre apoio à exportação 
foram identificados entre 1992 e 2001, enquanto os dezoito restantes foram publicados 
após 2002. Em um trabalho em que fizeram uma avaliação integrativa da pesquisa 
em exportações entre 1960 e 2007, Leonidou e Katsikeas (2010) apontaram que o 
apoio ou a promoção governamental às exportações foi uma das áreas que recebeu 
particular atenção, mas apontaram a importância decrescente do tópico ao longo do 
período, chegando inclusive a sugerir que o campo poderia ter atingido um ponto de 
saturação. Entretanto, para a revisão ora realizada, observou-se que o período recente 
trouxe um novo fôlego ao tema, com onze novos artigos publicados desde 2007. Ainda 
que os trabalhos estejam bastante concentrados entre os anos de 2007 e 2011, optou-se 
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por dividir o período em dois subperíodos de igual duração, para melhor evidenciar a 
evolução das tendências de pesquisa na área.

A avaliação do conteúdo de cada artigo foi feita de acordo com um mesmo 
método de análise, conduzido por um especialista no tema e supervisionado por um 
acadêmico com ampla experiência na área de Negócios Internacionais. Os critérios 
adotados para análise dos trabalhos foram objetivos, o que minimiza a possibilidade de 
interferência das percepções dos autores que atuaram na codificação.

O protocolo adotado para codificação envolveu, além da identificação de autores 
e periódicos de origem dos estudos, aspectos maiores, como: i) objetivo da pesquisa; 
ii) perspectiva teórica; iii) unidade de análise; iv) locus empírico; v) número de países 
envolvidos; vi) indústrias contempladas; vii) porte das firmas; viii) forma de coleta de 
dados; ix) técnica de tratamento dos dados; x) dimensão temporal; e xi) método de 
avaliação. Alguns dos trabalhos revistos não informavam explicitamente alguns desses 
aspectos, especialmente em relação à perspectiva teórica, às indústrias e ao porte das 
firmas estudadas. Nesses casos, os autores optaram por não fazer inferências sobre a 
categorização, reputando na análise como “não informado”.

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DESCRITIVOS

Esta seção apresenta os resultados do estudo em relação a cada um dos aspectos 
analisados pelo protocolo definido na seção 3.

4.1 PRINCIPAIS PERIÓDICOS E LOCI DE PESQUISA

Dentre os artigos identificados, mais de 60% estavam concentrados em sete periódicos: 
International business review, journal of international marketing, journal of business 
research, international marketing review, small business economics, european journal of 
marketing e Journal of international business studies, entre os dezesseis que publicaram 
artigos sobre o tema, como sintetiza a tabela 1. Notadamente, a área de Negócios 
Internacionais é a que concentra um maior número de publicações.

Em 1993, Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse (1993) afirmaram que mais de 
metade dos estudos sobre promoção à exportação havia sido feita nos Estados Unidos e 
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no Canadá, refletindo exclusivamente as experiências desses países. A análise do primeiro 
subperíodo não evidencia alterações em relação ao ponto indicado pelos autores, pois 
seis dos oito artigos tiveram como loci empírico países da América do Norte. Os dados 
referentes a 2002-2011, contudo, mostram maior equilíbrio entres os contextos de 
pesquisa, pela expansão dos trabalhos feitos não apenas no âmbito de outros países 
industrializados, como é o caso da Europa, mas também em outros continentes onde 
predominam países emergentes e em desenvolvimento: nove (50%) dos trabalhos do 
período foram feitos na Ásia ou na América Latina. Ainda assim, a ampliação dos locus 
geográficos de estudos continua a ser uma necessidade apontada pelos autores da área.

TABELA 1
Periódicos com artigos sobre apoio à exportação

Área Periódico Número de artigos Total de artigos

Economia

Journal of international economics 1

5

Journal of development economics 1

The world economy 1

Review of world economics 1

The Journal of International trade & economic development 1

Negócios internacionais

International business review 3

10
Journal of international marketing 3

International marketing review 2

Journal of international business studies 2

Administração

Journal of business research 2

7

Small business economics 2

Academia revista latinoamericana de administración 1

Journal of enterprise information management 1

International small business journal 1

Marketing
European journal of marketing 2

3
Industrial marketing management 1

Elaboração dos autores.

Uma recomendação adicional feita por alguns autores é a adoção de uma 
perspectiva comparativa entre diferentes países (Diamantopoulos, Schlegelmilch e 
Tse, 1993; Seringhaus, 1986). A despeito disso, os dados da tabela 2 apontam para 
o fato de que os pesquisadores têm optado predominantemente por estudos em um 
único contexto, possivelmente seguindo as indicações de Cavusgil (1984), que sugere 
esta opção para que seja possível lidar com uma amostra mais homogênea diante de 
variações do macroambiente.
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4.2 DESENHO E ESCOPO DA PESQUISA

Os trabalhos empíricos sobre apoio à exportação tiveram dois objetivos: a análise do 
impacto das medidas adotadas e a tentativa de obter a melhor base de segmentação 
para que as firmas possam receber o apoio dos programas mais adequados às suas 
necessidades. Estes trabalhos ocorreram em escala bastante reduzida em relação ao 
primeiro grupo: dentre os 25 artigos revistos, apenas três dedicaram-se à construção 
de bases para segmentação. No período entre 2002 e 2011, o aumento expressivo dos 
trabalhos empíricos se deu pelo volume de novas publicações que tinham como objetivo 
avaliar o impacto das medidas tomadas para fomento às exportações.

Cada um dos trabalhos dedicados à segmentação optou por uma unidade de 
análise distinta, evidenciando escassa convergência conceitual e metodológica entre 
esse grupo de autores. Os estudos de impacto tiveram, em ampla maioria, a firma 
como unidade de análise. Na literatura de negócios internacionais, os estudos têm 
tradicionalmente se alternado entre duas opções: a operação específica que abranja um 
determinado produto/serviço ou uma determinada linha de produtos/serviços relacionados 
para um determinado país de destino, usualmente designada por export venture, e a firma.6

6. Leonidou, Katsikeas e Samiee (2002) fizeram uma meta-análise em que 86% dos estudos revistos haviam usado a firma 
como unidade de análise, e apenas 14% haviam optado pela export venture, predominância que foi observada na pesquisa 
sobre apoio à exportação, como aponta a tabela 3.

TABELA 2
Loci de pesquisa adotados na área 

Aspectos 1992-2001 2002-2011

Loci empírico

América do Norte 6   3

Europa 1   6

Ásia 0   2

América Latina 0   7

Outros 1   0

Número de países envolvidos

1 6 18

2 1   0

3 ou + 0   0

Elaboração dos autores.
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Considerando que a inserção como exportadoras de firmas que ainda não 
possuem nenhuma atividade internacional figura entre os objetivos de grande parte 
dos programas de apoio à exportação, e considerando adicionalmente que as pequenas 
e médias empresas (PMEs) usualmente são mais avessas à atividade internacional, uma 
vez que enfrentariam mais barreiras para atingir o mercado externo (Collins-Dodd e 
Francis, 2004), seria razoável supor que estudos específicos para estas firmas tenham 
sido realizados. Nesse sentido, buscou-se verificar como os trabalhos empíricos se 
distribuíram entre os diferentes portes de empresa, como sumariado na tabela 4.

TABELA 4
Distribuição dos estudos por porte das firmas analisadas

Porte 1992-2001 2002-2011 Total de artigos

PME 0   7   7

Grandes empresas 0   0   0

Amostras mistas 6 11 17

Não informado 1   0   1

Elaboração dos autores.

TABELA 3
Objetivo e unidade de análise dos trabalhos

Objetivo
Número de artigos Unidade de análise Número de artigos

1992-2001 2002-2011 1992-2001 2002-2011

Segmentação 2 1

Firma 1   0

Gestores 1   0

Proprietários 0   1

Análise de impacto 5 17
Firma 5 15

Export venture 0   2

Elaboração dos autores.

Os resultados indicam, entretanto, que apenas sete dos trabalhos foram especificamente 
focados em PMEs. Um dos artigos não foi claro quanto ao porte das empresas estudadas, e 
nenhum trabalho foi nomeadamente dedicado a grandes empresas. Aproximadamente 70% 
dos artigos optaram pela utilização de amostras mistas, com empresas de portes diversos.

Outro recorte analítico investigado neste trabalho foi quanto aos setores 
estudados. A identificação das indústrias a que pertenciam as organizações analisadas 
não foi uma preocupação unânime dos autores, visto que 20% dos artigos não fizeram 
menção a esta questão. Foi dominante – ainda que a tabela 5 não o revele – a opção por 
setores de manufatura. Poucas exceções contemplaram o setor agrícola e florestal, como 
Geldres Weiss, Etchebarne López e Medina (2011).
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Mais de 75% dos estudos focaram em múltiplos setores, e apenas um dos 
trabalhos abordou um segmento único: Collins-Dodd e Francis (2004), que analisaram 
o impacto dos programas canadenses voltados para o setor de tecnologias de informação 
e comunicação (TICs).

Por fim, a análise do desenho e escopo da pesquisa averiguou quais as principais 
perspectivas teóricas que fundamentaram as pesquisas empíricas conduzidas, o que é 
feito na tabela 6.

TABELA 5
Distribuição dos trabalhos por indústria 

Setores 1992-2001 2002-2011 Total de artigos

Único setor 0   1   1

Múltiplas 6 13 19

Não informado 1   4   5

Elaboração dos autores.

TABELA 6
Perspectivas teóricas adotadas na pesquisa em apoio à exportação1

Perspectiva teórica 1992-2001 2002-2011 Total de artigos

RBV 1   8   9

Teorias comportamentais 2   3   5

Teoria contingencial 0   1   0

Não informado 4 10 14

Elaboração dos autores.

Nota: 1 A visão baseada em recursos resource-based view – (RBV) basicamente descreve a firma pela perspectiva de sua dotação e desenvolvimento de recursos, adotando 
assim uma visão inside-out em detrimento de uma visão outside-in da empresa. Por teorias comportamentais a tabela refere-se basicamente ao Modelo de Uppsala, 
que sugere que a firma primeiramente se desenvolve no mercado doméstico e que a internacionalização é resultado de uma série de decisões incrementais que 
significam comprometimentos de recursos sucessivamente maiores e levam a diferentes experiências de mercado e informações para a firma. A teoria contingencial tem 
em seu cerne a ideia de que o desempenho pode ser melhorado por diferentes formas, dependendo da situação em que se encontrar a firma.

Os trabalhos foram predominantemente baseados na visão fundamentada em 
recursos (RBV) (Barney, 1991; Wernerfelt, 1984) e nas teorias comportamentais da 
internacionalização (Johanson e Vahlne, 1977; Johanson e Wiedersheim-Paul, 1975): 
o somatório dos artigos produzidos com base nestas duas vertentes representa mais de 
40% dos estudos revistos e, ainda mais importante, a quase totalidade dos artigos que 
tiveram a preocupação de explicitar a base teórica adotada. As duas teorias foram usadas 
simultaneamente por três estudos que nelas fundamentaram as suas hipóteses para teste 
empírico, o que explica o fato de a última coluna da tabela 6 somar mais de 25. Além 
desses onze trabalhos, apenas mais um enfatizou a vertente teórica subjacente ao teste 
empírico: Lages e Montgomery (2005), que adotaram a teoria contingencial, de modo 
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que mais da metade dos estudos não teve a preocupação de explicitar este aspecto no 
texto. Esta tendência foi mais prevalente nos estudos mais antigos sobre o tópico.

4.3 TÉCNICAS DE COLETA E TRATAMENTO DE DADOS

Diamantopoulos, Schlegelmilch e Tse (1993) enfatizaram a possibilidade de que 
os resultados de pesquisas em desempenho exportador baseadas em surveys reflitam 
mais as diferenças nas percepções que as diferenças de desempenho das firmas, 
destacando ainda que análises de impacto de apoio à exportação publicadas têm 
sido predominantemente baseadas em medidas de opinião em detrimento de 
medidas de desempenho. Para Brewer (2009), os surveys poderiam ser insatisfatórios 
para investigar os impactos de programas de promoção pelo próprio fato de que as 
empresas podem ser reticentes em criticar programas que em muitas ocasiões não 
geram custos para elas. A despeito destas limitações, os surveys permanecem, mesmo 
entre 2002 e 2011, como a fonte primária de coleta de dados no tópico, refletindo 
assim uma tendência da pesquisa em desempenho exportador de forma geral, como 
destacaram Sousa, Martínez Lópes e Coelho (2008).

TABELA 7
Técnicas de coleta de dados adotadas 

Técnica 1992-2001 2002-2011 Total de artigos

Survey 7 12 19

Dados secundários 0   5   5

Survey + dados secundários 0   1   1

Elaboração dos autores.

Ainda que pesquisas baseadas em surveys sejam capazes de captar medidas objetivas, 
na revisão realizada para este tópico observou-se que a opção principal dos pesquisadores 
foi pela coleta de medidas subjetivas de desempenho exportador. Os surveys foram 
predominantemente usados não somente para captar as medidas de desempenho como 
também, em muitas ocasiões, os autores consultaram os próprios gestores das firmas 
para ter a indicação da participação ou não das firmas em determinados programas.

Alguns casos recentes, entretanto, em que pesquisadores internacionais tiveram 
acesso aos microdados de exportação e participação de firmas nos programas (Volpe 
Martincus e Carballo, 2008, 2010a, 2010b, 2010c, 2011) alteraram este cenário ao 
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longo da última década. Esses são estudos que puderam trabalhar com dados objetivos 
derivados de fontes secundárias para a operacionalização dos constructos de interesse. 
Caso adicional que merece atenção é o de Geldres Weiss, Etchebarne López e Medina 
(2011), que foi o único identificado a associar o uso de medidas objetivas de desempenho 
obtidas em bases de dados oficiais e as medidas subjetivas obtidas por meio de survey, 
que permitiram assim aos autores investigar outras dimensões do desempenho, como em 
relação à contribuição dos programas para o alcance dos objetivos estratégicos da firma. 
Além de dados de origem diferentes e também em decorrência disso, estes trabalhos 
contam com metodologias distintas de análise das até então tradicionalmente utilizadas.

A tabela 8 define as técnicas de tratamento de dados usadas pelos pesquisadores 
da área.

TABELA 8
Técnicas de tratamento de dados adotadas

Técnica 1992-2001 2002-2011 Total de artigos1

Descritivas 1 1   2

Uni ou bivariada 3 3   6

Multivariada 3 9 12

Propensity score matching 0 6   6

Elaboração dos autores.

Nota: 1 O somatório de artigos da coluna “total de artigos” excede o número de 25 em virtude do cômputo de duas diferentes técnicas para o artigo de Freixanet (2011), que 
usou duas técnicas para o teste de hipóteses. Em outros artigos revistos também foram usadas estatísticas descritivas, mas apenas este trabalho teve a codificação 
diferenciada em função do uso de mais de uma técnica para os testes das hipóteses, situação distinta dos demais casos.

Merece destaque o fato de que nos dois subperíodos o uso de técnicas mais 
simples, como estatísticas descritivas e análises univariadas ou bivariadas, se altera 
substancialmente: ele se reduz de 57% para pouco mais de 20% entre 2002 e 2011. 
Esta constatação soma-se aos resultados obtidos por Leonidou e Katsikeas (2010) que 
verificaram, em uma análise ampla sobre a pesquisa em exportações, que as técnicas 
meramente descritivas e as análises univariadas e bivariadas perderam espaço entre a 
década de 1990 e os anos 2000 para as técnicas multivariadas. Ainda que estas técnicas 
tenham analogamente sido as mais relevantes no período recente para as investigações 
empíricas em apoio à exportação, a emergência do uso de técnicas mais robustas como 
as análises multivariadas e o propensity score matching vem sendo observada com atenção.

A tabela 9 retrata a dimensão temporal dos estudos revistos. Os trabalhos 
longitudinais ainda são minoritários em relação aos estudos de orientação transversal e 
somente passaram a ser realizados no segundo subperíodo, 2002-2011.
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Os programas públicos de apoio à exportação apresentam diferentes configurações 
entre os países, de forma que é digna de nota a diversidade de instrumentos utilizados. 
Considerando que a forma de classificação adotada pelos autores resta por afetar o 
modo como é operacionalizada a pesquisa empírica dedicada a investigar o impacto 
dos programas no desempenho exportador, foram avaliados os métodos de análise 
adotados nos artigos revistos de acordo com a estrutura proposta por Seringhaus (1986). 
Segundo esta estrutura conceitual, apresentada no quadro 2, haveria quatro tipos de 
metodologias possíveis para a avaliação de serviços e programas de apoio à exportação.

TABELA 9
Dimensão temporal dos estudos sobre apoio à exportação

Orientação 1992-2001 2002-2011

Transversal 7 11

Longitudinal 0   7

Elaboração dos autores.

QUADRO 2
Método de avaliação de impacto de programas de apoio à exportação1

Metodologia

Constructo 
assistência à 
exportação

Global Mede conjuntamente todos os serviços ou programas de assistência às exportações oferecidos pelo governo

Global específico
Mede conjuntamente os serviços ou programas com propósitos similares, como, por exemplo, aqueles que 
fornecem informação objetiva para planejar as exportações

Individual Mede uma assistência individual fornecida por um serviço ou programa

Específico Mede uma assistência específica fornecida por um programa específico

Fonte: Seringhaus (1986).

Nota: 1 A questão do método de avaliação e a diferença existente entre eles podem ser mais bem compreendidas por alguns exemplos. Um trabalho global é aquele que 
mede o impacto de uma série de programas de apoio à exportação de um país ao mesmo tempo, de modo que os efeitos de programas de natureza informacional, 
como treinamentos e divulgação de cartilhas sobre o processo de exportação, e de programas de financiamento são medidos e avaliados conjuntamente, em uma 
abordagem que claramente desconsidera as especificidades de cada programa, e cujos resultados não podem ser usados para o aperfeiçoamento particular de um ou 
mais programas. Já no método global específico, diversos programas são avaliados simultaneamente, mas eles são agrupados de acordo com a sua natureza, de modo 
que podem ser medidos, a título de ilustração, os efeitos de um conjunto de programas de financiamento, sem que os resultados possam apontar questões em um 
programa de financiamento específico, mas sim nos programas de financiamento existente no locus empírico adotado. A assistência individual, por seu turno, se dedica 
a verificar os efeitos de um programa ou serviço de apoio existente, como os serviços dos escritórios no exterior de agências de apoio às exportações no desempenho 
exportador das firmas apoiadas em um determinado período, permitindo assim que as evidências empíricas resultantes da pesquisa sejam usadas para eventuais 
ajustes no programa analisado. Por fim, estudos que optam por avaliar a assistência específica preocupam-se com um evento específico, como uma determinada missão 
comercial promovida em um novo país de destino.

Todos os artigos foram assim avaliados de acordo com esta metodologia, e os 
resultados são expostos na tabela 10.

Os dados da tabela 8 evidenciam que grande parte dos artigos optou por avaliações 
“globais”. Em termos mais operacionais, esta opção significa que todos os instrumentos 
foram avaliados de forma conjunta, de modo que o impacto foi avaliado nestes casos 
pela simples participação da firma em algum programa público de apoio à exportação, 
sem diferenciação pela natureza do instrumento. Igualmente, as análises indicam que 
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houve um aperfeiçoamento das pesquisas ao longo do tempo neste aspecto, dado que 
nenhuma análise individual havia sido feita entre 1992 e 2001, e o período seguinte 
30% dos trabalhos fundamentaram-se nesta perspectiva analítica. Ainda assim, as 
análises globais foram mais da metade dos trabalhos deste último período.

TABELA 10
Distribuição da pesquisa de acordo com o método de investigação

Método 1992-2001 2002-2011 Total de artigos

Global 2 9 11

Global específico 2 1   3

Individual 0 6   6

Específico 1 1   2

Não se aplica1 2 1   3

Elaboração dos autores.

Nota: 1 No campo “não se aplica” foram codificados os dois trabalhos revisados que se dedicaram à segmentação de empresas para o recebimento do apoio à exportação e 
que, portanto, estão excluídos da análise dos artigos realizada de acordo com o quadro 4.

Uma das possíveis causas da escolha preponderante pelas análises globais é a 
dificuldade em obter amostras significativas e que permitam a realização de análises 
individuais. De fato, como indica a tabela 11, grande parte dos estudos feitos nos 
últimos vinte anos contou com amostras muito reduzidas de firmas, o que resta por 
impactar não apenas os métodos de análise, como também a utilização de técnicas 
estatísticas mais robustas, como ilustrou a tabela 8.

A análise tabela 11 evidencia que, nos dois subperíodos de análise – 1992 a 2001 
e 2002 a 2011 –, as amostras foram bastante reduzidas na maior parte dos artigos 
revistos. No primeiro subperíodo, registram-se exceções para Naidu e Rao (1993) e 
Czinkota e Crick (1995), feita a ressalva, para este último caso, por se tratar de um 
estudo comparativo entre países, de forma que a amostra reportada na tabela é a soma 
da amostra dos Estados Unidos e da amostra do Reino Unido. No último subperíodo, 
destacam-se com amostras maiores os trabalhos de Lages e Montgomery (2005) e os 
cinco artigos da lavra de Volpe Martincus e Carballo. Mesmo que em dois dos trabalhos 
destes autores o número de empresas não tenha expressado o número de firmas da 
amostra, como em todos os casos a investigação empírica envolveu toda a população de 
empresas exportadoras dos países estudados, é possível afirmar que mais de quinhentos 
empresas foram estudadas também nestes casos.
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5 DISCUSSÃO

Esta seção tem como objetivo discutir os principais pontos da seção anterior e identificar 
questões e opções metodológicas que ainda exigem maiores esforços dos pesquisadores.

5.1 PRINCIPAIS PERIÓDICOS E LOCI DE PESQUISA

A literatura sobre apoio à exportação teve sua produção recente concentrada em 
periódicos de Negócios Internacionais, Marketing e Administração. A participação 

TABELA 11
Tamanho da amostra utilizada pelos estudos empíricos de promoção às exportações

Artigo Tamanho da amostra

Kotabe e Czinkota (1992)      162

Naidu e Rao (1993)      777

Singer e Czinkota (1994)        89

Czinkota e Crick (1995)      590

Gray (1997)      413

Seringhaus (1998)      230

Gençtürk e Kotabe (2001)      162

Ahmed et al. (2002)        53

Fischer e Reuber (2003)      188

Spence ( 2003)      113

Alvarez (2004)      295

Collins-Dodd e Francis (2004)      183

Lages e Montgomery (2005)      519

Wilkinson e Brouthers (2006)        98

Volpe Martincus e Carballo (2008) 60.271

Shamsuddoha,  Ali e Ndubisi (2009)      203

Sousa e Bradley (2009)      287

Volpe Martincus e Carballo (2010a) Não informado1

Volpe Martincus e Carballo (2010b) 11.3991

Volpe Martincus e Carballo (2010c)   2.088

Durmuşoğlu et al. (2011)      143

Freixanet (2011)      272

Geldres Weiss, Etchebarne López e Medina (2011)        73

Leonidou, Palihawadana e Theodosiou (2011)      223

Volpe Martincus e Carballo (2011) Não informado1

Elaboração dos autores.

Nota: 1 Os trabalhos feitos por Volpe Martincus e Carballo (2008, 2010b) cobrem toda a população de exportadores do Peru e da Colômbia, respectivamente. Contudo, o texto 
dos artigos não é explícito quanto ao número exato de firmas na amostra, de modo que os números apresentados na tabela são o somatório das firmas no último 
ano do período analisado em cada um dos trabalhos, indicados como uma aproximação do real número de empresas na amostra. Já em Volpe Martincus e Carballo 
(2010a, 2011) os artigos cobrem, respectivamente, toda a população de exportadores do Chile e da Costa Rica, não sendo, entretanto, explícitos quanto ao número 
de empresas analisado.
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relevante de periódicos da área de economia no período se justifica pela produção 
intensa nos últimos cinco anos de dois autores da área, Volpe Martincus e Carballo. É 
interessante observar que a atuação destes autores impactou de forma relevante outros 
dois indicadores: os loci empírico e as técnicas usadas.

Como ilustrou a tabela 2, o período compreendido entre 1992 e 2001 não teve 
nenhum estudo realizado na América Latina, enquanto sete publicações empíricas sobre 
o tema foram identificadas no período subsequente. Dessas sete publicações, cinco foram 
de autoria de Volpe Martincus e Carballo, e envolveram Chile, Costa Rica, Uruguai, Peru 
e Colômbia. As duas outras publicações identificadas foram Alvarez (2004) e Geldres 
Weiss, Etchebarne López e Medina (2011), ambas feitas no contexto chileno.

A expansão dos loci empírico foi observada também para o caso asiático que, 
como a América Latina, não tinha recebido o interesse de nenhum trabalho entre 1992 
e 2001, e teve dois trabalhos posteriormente: Ahmed et al. (2002) e Shamsuddoha, Ali 
e Ndubisi (2009), que trataram respectivamente do caso da Malásia e de Bangladesh.

Mesmo estes esforços de diversificação ainda não foram suficientes para 
contemplar casos que permanecem merecendo maior atenção dos pesquisadores. 
Países que figuram entre os maiores exportadores mundiais, como é o caso do Brasil, 
permanecem sem estudos realizados. Exceção feita à Malásia, que ocupava em 2010 
o 23o lugar no ranking dos maiores exportadores mundiais, nenhum desses países se 
assemelha ao Brasil, em termos de representatividade no comércio mundial. Mesmo 
no caso de uma eventual comparação com o caso malaio, há que se ter em mente que 
se trata de loci bastante distintos de pesquisa pela importância dos países na economia 
mundial, uma vez que o Produto Interno Bruto (PIB) da Malásia foi em 2010 de pouco 
mais que 11% do PIB brasileiro no mesmo ano. Nesse sentido, além do caso do país, 
são interessantes ainda estudos sobre outros países emergentes que figuram entre os 
maiores exportadores do mundo, como México, Índia e Austrália, que permanecem 
sem estudos realizados.

Ainda no que concerne aos loci de pesquisa, não foram identificados estudos 
comparativos entre países nos anos de 2002 a 2011. Tal constatação pode ser atribuída 
a alguns óbices claros. A complexidade conceitual e metodológica desta natureza de 
trabalhos pode ser uma justificativa bastante plausível para a sua aparente extinção. 
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Soma-se a isso o fato de que os instrumentos, programas e serviços de apoio à exportação 
existentes nos diversos países podem não ser exatamente iguais entre si, tendo em vista 
a sua diversidade de objetivos, focos de interesse das políticas públicas e mecanismos de 
implantação. A despeito disso, algumas classificações abrangentes já foram propostas 
em estudos mais teóricos e prescritivos sobre o tema, como em Cavusgil e Poh-Lin Yeoh 
(1994) e Naidu et al. (1997). Existe ainda uma taxonomia proposta pela Conferência 
das Nações Unidas para o Comércio e Desenvolvimento – United Nations Conference 
on Trade and Development (UNCTAD) (World Investment Report, 2006). Algum 
esforço por parte dos pesquisadores poderia ser empreendido no sentido de retomar 
estes estudos, visto que os resultados poderiam gerar insights interessantes para os 
formuladores de políticas públicas, observada a advertência de Naidu et al. (1997) 
quanto ao fato de que a mera transposição de políticas adotadas em um país para um 
contexto diferente pode não alcançar a efetividade tida nas experiências originais.

5.2 DESENHO E ESCOPO DA PESQUISA

A maioria dos trabalhos empíricos realizados se destinou à avaliação de impacto das 
políticas de apoio à exportação: apenas três das 25 pesquisas identificadas dedicaram-se ao 
teste das melhores bases para segmentação de empresas a serem apoiadas pelos governos 
(Fischer e Reuber, 2003; Gray, 1997; Naidu e Rao, 1993). Estas contribuições são 
importantes especialmente sob o ponto de vista dos governos, uma vez que é impossível 
conceber e implementar um programa que seja solução universal para todas as empresas 
de um país.

É preciso situar, entretanto, que estes estudos preocupam-se com um momento ex 
ante das políticas de apoio à exportação, sendo, da forma como foram apresentados, de 
contribuição limitada para o momento de avaliação das políticas. Estudos congêneres 
poderiam avançar relacionando as bases de segmentação utilizadas pelos governos para 
a oferta de um determinado programa ao desempenho exportador das firmas por ele 
apoiadas, avaliando assim de forma integrada o alinhamento entre o modelo utilizado 
e o desempenho obtido. Resultados de pesquisas com este foco, avaliando o modelo de 
segmentação que é usado pelos governos, poderiam contribuir com maior efetividade 
para a elaboração de políticas públicas mais efetivas para a promoção à exportação. Na 
revisão realizada, não foram identificados estudos que tenham adotado esse desenho 
mais completo de pesquisa.
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A unidade de análise adotada pela ampla maioria dos estudos dedicados à avaliação 
de impacto foi a firma. Uma possível justificativa para tal predominância metodológica 
pode ser atribuída ao fato de que, para diversos autores, o impacto dos programas de 
apoio à exportação não se manifesta diretamente no desempenho exportador, mas sim 
indicam que, em última análise, o objetivo dos programas de apoio à exportação não é 
melhorar o desempenho exportador, mas garantir à firma recursos e competências que 
seriam essenciais para sua inserção internacional (Gençtürk e Kotabe, 2001; Leonidou, 
Palihawadana e Theodosiou, 2011; Shamsuddoha, Ali e Ndubisi, 2009).

Dois estudos adotaram a export venture como unidade de análise: Lages e 
Montgomery (2005);  Sousa e Bradley (2009). Tais autores justificam sua opção pelo 
fato de que entrevistas exploratórias realizadas na fase inicial da pesquisa indicaram que 
as firmas tipicamente usariam a assistência à exportação recebida para o desenvolvimento 
de estratégias específicas para a sua principal export venture, de modo que as export ventures 
secundárias não se beneficiariam diretamente da assistência recebida, por não terem 
estratégias próprias definidas ou por terem estratégias apenas definidas em decorrência 
da principal venture. Sousa e Bradley (2009), por seu turno, adotam a export venture 
em decorrência da possibilidade de que diferentes export ventures apresentem resultados 
e características diferentes, o que dificultaria assim aos gestores que responderam à 
pesquisa a atribuir respostas precisas no questionário se os resultados fossem indicados 
em função do desempenho exportador da firma como um todo.

Esta opção metodológica pode fazer sentido no caso de amostras com pouca 
representatividade de firmas de grande porte, mas exige análises adicionais no caso 
de avaliações em que as empresas sejam de porte maior ou mesmo já possuam uma 
razoável diversificação de produtos exportados e de mercados de destino e sofisticação 
de controle de resultados, em que a opção mais adequada seria mesmo a firma.

A análise das questões metodológicas nos trabalhos revisados seguiu apontando 
que 70% dos artigos optaram pela utilização de amostras mistas, com empresas de 
portes diversos. Considerando que os programas usualmente têm segmentos de 
empresas-alvo definidos a priori, uma interessante possibilidade seria a análise por porte 
e por instrumento, uma vez que análises realizadas de acordo com o método “global”, 
que leva em conta o uso de qualquer instrumento sem discriminação, em amostras com 
firmas de portes diversos podem gerar resultados de utilidade restrita. No esteio destas 
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observações, revela-se oportuna a verificação de como o impacto do apoio à exportação 
se manifesta em relação a firmas de diferentes portes e graus de internacionalização, 
em pesquisas que buscassem assim responder a questões como: que tipos de firmas são 
mais beneficiados pelos programas? E quais firmas experimentam menos benefícios 
decorrentes da participação? Esta linha de pesquisa poderia ser seguida por meio da 
estimação dos efeitos de tratamento dos quantis.

Uma possível explicação para a constante opção por amostras mistas pode estar 
ligada ao fato de que a literatura sobre o tema tem adotado, frequentemente, o Grau de 
Internacionalização (GRI) como um fator influente no impacto dos programas de apoio 
à exportação (Durmuşoğlu et al., 2011; Freixanet, 2011; Gençtürk e Kotabe, 2001; 
Kotabe e Czinkota, 1992; Leonidou, Palihawadana e Theodosiou, 2011; Shamsuddoha, 
Ali e Ndubisi, 2009; Singer e Czinkota, 1994). O GRI é conceituado na literatura 
sob formas distintas, podendo ser, entretanto, entendido simplificadamente como uma 
medida do envolvimento internacional da firma. Dessa forma, a opção predominante 
pelo GRI, ainda que não seja um sinônimo de porte, pode ter sido mais interessante 
para os pesquisadores da área, visto que o porte não é o único condicionante da inserção 
internacional das firmas, e mesmo grandes empresas podem se encontrar em estágios 
iniciais de seu processo de internacionalização. Ainda que a discussão teórica sobre a 
internacionalização das firmas tenha sido encorpada na década de 1990 por vertentes 
que desafiam a visão da internacionalização como um processo incremental com 
estágios sucessivos, com o advento das teorias sobre empreendedorismo internacional 
e das chamadas organizações born globals (Oviatt e McDougall, 1994; Rennie, 1993), 
apesar disso a exportação ainda permanece como a forma mais popular de ingresso nos 
mercados internacionais, de modo que se reputa adequado o conceito de processo de 
internacionalização para o objetivo deste trabalho.

A utilização de amostras mistas quanto à atividade econômica das firmas também 
foi predominante nos artigos investigados. Apenas um dos 25 trabalhos restringiu-se 
a um único setor (Collins-Dodd e Francis, 2004). Se a utilização de amostras mistas 
quanto à indústria não é um problema em si, as amostras reduzidas restam por limitar 
as possibilidades analíticas decorrentes desses trabalhos. Geldres Weiss, Etchebarne 
López e Medina (2011), por exemplo, usaram amostra de 73 PMEs de dois setores  
agrícola e florestal da região de La Araucária, no Chile. Shamsuddoha, Ali e Ndubisi 
(2009) lidaram com 203 PMEs de três setores identificados apenas como “orientados 
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para a exportação”. Durmuşoğlu et al. (2011) contaram com 143 firmas na Turquia, 
primariamente PME, de 21 setores diferentes, e Leonidou, Palihawadana e Theodosiou 
(2011) analisaram 218 firmas industriais do Reino Unido. Outro exemplo de uso 
de amostras mistas é Freixanet (2011) com 272 empresas, de diversas indústrias da 
Catalunha, uma região espanhola. Surpreendentemente, cinco das pesquisas revistas 
não apresentaram qualquer informação quanto ao setor de atuação das firmas estudadas, 
o que é uma limitação severa, dado que a existência de características bastante distintas 
que podem ser influentes no desempenho exportador entre as atividades econômicas 
das firmas pode fazer com que uma comparação direta seja de difícil operacionalização.

Parte significativa dos trabalhos analogamente não foi explícita quanto à 
perspectiva teórica subjacente aos modelos testados. É mister destacar, entretanto, que 
a preocupação em definir claramente a teoria passou a ser mais presente no segundo 
subperíodo analisado, um aspecto positivo das análises feitas para este trabalho.

5.3 TÉCNICAS DE COLETA E TRATAMENTO DE DADOS

Assim como a pesquisa mais ampla sobre exportações, os trabalhos empíricos dedicados 
ao apoio à exportação foram predominantemente baseados em surveys. Uma vantagem 
desta opção é a possibilidade de capturar medidas objetivas e subjetivas, enquanto os 
dados secundários comumente são úteis apenas para medidas objetivas. Entretanto, 
críticas a esta opção já foram feitas por alguns autores, como Diamantopoulos, 
Schlegelmilch e Tse (1993) e Brewer (2009), como exposto na subseção 4.3. Há que 
se considerar que certamente essa opção metodológica não se deu exclusivamente ao 
acaso, mas sim diante da dificuldade dos pesquisadores em obter dados secundários 
com medidas objetivas de desempenho, uma vez que as informações sobre desempenho 
organizacional e sobre desempenho exportador não se encontram usualmente 
disponíveis para trabalhos acadêmicos, assim como não sói ser pública a relação das 
empresas apoiadas por cada tipo de programa ofertado pelo governo.

Esta realidade explica, em grande medida, a predominância por surveys, que 
foram usadas por mais de 70% dos artigos revistos. Alguns casos recentes, entretanto, 
em que pesquisadores internacionais tiveram acesso aos microdados de exportação e 
participação de firmas nos programas (Volpe Martincus e  Carballo, 2008, 2010a, 
2010b, 2010c, 2011) alteraram este cenário ao longo da última década. Esses são estudos 
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que puderam trabalhar com dados objetivos derivados de fontes secundárias para a 
operacionalização dos constructos de interesse. Caso adicional que merece atenção é o 
de Geldres Weiss, Etchebarne López e Medina (2011), que foi o único identificado a 
associar o uso de medidas objetivas de desempenho obtidas em bases de dados oficiais 
e as medidas subjetivas obtidas por meio de survey, que permitiram assim aos autores 
investigar outras dimensões do desempenho, como em relação à contribuição dos 
programas para o alcance dos objetivos estratégicos da firma. Além de dados de origem 
diferentes e também em decorrência disso, estes trabalhos usaram o propensity score 
matching, metodologia distinta de análise das até então tradicionalmente utilizadas.

Esta técnica apresenta algumas vantagens em relação às opções dos demais autores. 
Em editorial recente do Journal of international business studies, Reeb, Sakakibara e 
Mahmood (2012) alertam para o fato de que os trabalhos na área frequentemente 
padecem do problema de endogeneidade, dado que grande parte dos autores não 
contempla no seu desenho de pesquisa a questão da não aleatoriedade do tratamento. 
Como a pesquisa na área se preocupa basicamente em dar evidências sobre os efeitos 
causais de algum fenômeno em particular – como o apoio à exportação, por exemplo, 
Reeb, Sakakibara e Mahmood (2012) indicam que o desenvolvimento de um método 
que mais se aproxime de um experimento controlado é um desafio para os pesquisadores 
e uma das sugestões do editorial para superar esse problema é a utilização de abordagem 
do matching. O uso do matching evita o viés de seleção e permite que seja feito o 
controle por um conjunto de variáveis que envolvem, inclusive, o setor de atuação, 
o porte da firma e o grau de internacionalização, tratando ainda o problema causado 
pela impossibilidade de observar o desempenho para o caso de não recebimento de 
assistência pelas firmas que de fato foram apoiadas pelos programas. Entretanto, a sua 
adequada operacionalização está condicionada à disponibilidade de uma rica base de 
dados para os pesquisadores.

Neste mesmo sentido, dificuldades operacionais possivelmente afastam os autores 
de desenhos de pesquisa longitudinais. A despeito dessas questões, a necessidade de estudos 
empíricos longitudinais sobre o desempenho exportador não é comumente apontada 
apenas quando se trata do efeito de programas de apoio à exportação (Collins-Dodd 
e Francis, 2004; Czinkota e Crick, 1995; Freixanet, 2011; Majocchi, Bacchiocchi e 
Mayrhofer, 2005; Seringhaus, 1986), mas é também tida como um imperativo para 
o desenvolvimento das pesquisas em exportação em geral (Leonidou e Katsikeas, 
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2010; Matthyssens e Pauwels, 2001). Especialmente no caso do apoio à exportação, 
um questionamento pertinente quanto à adoção de desenhos de pesquisa transversais é a 
necessidade de que defasagens sejam utilizadas entre o período do recebimento do apoio e 
o período em que os efeitos do apoio no desempenho exportador são aferidos, pois, como 
alertam Skarmeas, Katsikeas e Schlegelmilch (2002), não se espera que o efeito da política se 
manifeste no desempenho econômico da empresa no mesmo ano em que foi utilizada. Esta 
opção, ainda que pareça bastante óbvia, não foi sempre adotada nas pesquisas sobre o tema, 
com algumas exceções como Collins-Dodd e Francis (2004), Volpe Martincus e Carballo 
(2008, 2010a, 2010b, 2010c) e Geldres Weiss, Etchebarne López e Medina (2011).

Usando a taxonomia proposta por Seringhaus (1986), os trabalhos empíricos 
foram avaliados ainda quanto a sua metodologia de investigação dos programas de 
apoio à exportação, tendo a maior parte dos artigos optado por uma avaliação global. 
Assim, o impacto seria medido da mesma forma para uma desoneração fiscal e para 
um programa de natureza informacional, por exemplo. É razoável supor que esta 
opção tenha algumas limitações, pois certamente são perdidos insights interessantes 
a respeito das diferentes modalidades de apoio, uma vez que algumas podem estar 
bem focadas e gerando bons resultados enquanto outras podem exigir remodelações ou 
mesmo novas condições de implementação. Como alertam Freixanet (2011) e Geldres 
Weiss, Etchebarne López e Medina (2011), há necessidade de aprofundar a avaliação 
de impacto do apoio à exportação com instrumentos individuais, com indicadores de 
desempenho apropriados para cada um dos programas.

Tal limitação, presente em diversos trabalhos, possivelmente é relacionada ao 
fato de que, para a realização de análises mais robustas no método “individual”, são 
necessárias amostras maiores. Analogamente, a restrição em obter os dados necessários 
para a pesquisa parece atuar como limite também para a questão das técnicas de 
tratamento, o que se manifesta pela significativa incidência observada de trabalhos 
com técnicas descritivas e univariadas ou bivariadas – cerca de 30% das publicações 
revistas. Portanto, se a questão do tamanho da amostra e qualidade da base de dados 
são diretamente relacionadas às possibilidades de realização de pesquisas mais robustas, 
com recortes por porte e indústria e uso de avaliações individuais com técnicas 
estatísticas mais sofisticadas, os pesquisadores devem pautar a condução de suas futuras 
investigações sobre apoio à exportação neste aspecto.
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5.4 DESAFIOS PARA FUTURAS PESQUISAS

As limitações discutidas nas seções anteriores parecem estar relacionadas com o fato 
de que resultados conflitantes já foram observados, como evidencia de modo mais 
claro o quadro A.1 do apêndice. A adoção de cuidados metodológicos tem permitido, 
entretanto, que trabalhos mais recentes tenham atingido resultados mais consistentes. 
Estes cuidados são resumidos nesta subseção.

Há necessidade de que os pesquisadores indiquem explicitamente qual a 
perspectiva teórica subjacente ao trabalho, de forma que as hipóteses de pesquisa e o 
método adotado possam ser contextualizados mais adequadamente.

Outro ponto que merece atenção trata do desenho da pesquisa, em que o porte 
das empresas que fazem parte da amostra e as suas respectivas atividades econômicas 
precisam ser enfatizados no texto, especialmente à luz do fato de que programas de apoio 
à exportação costumam ser desenhados de acordo com as necessidades e características 
das empresas. A não observação desse aspecto pode contribuir para que, por exemplo, 
resultados empíricos que indicam que os programas de apoio não tiveram efeito no 
desempenho exportador da firma apoiada não sejam considerados úteis, uma vez que 
eventualmente o programa analisado pode não ter mesmo entre seus alvos as empresas 
com o perfil das componentes da amostra. Neste mesmo sentido merece destaque o 
imperativo de que sejam adotadas amostras mais homogêneas em relação ao setor de 
atividade econômica, se considerado que diferentes indústrias são expostas de modo 
bastante heterogêneo às influências ambientais que também são intervenientes no 
desempenho exportador. A amostra ideal deve ser representativa a ponto de permitir a 
existência de grupos de contraste que representem diferentes setores, portes e mesmo 
níveis de envolvimento com a atividade internacional.

Mais de cinquenta fatores além do apoio à exportação já foram apontados 
na literatura como influentes no desempenho exportador das firmas.7 A adoção de 
abordagens longitudinais de pesquisa precisa ser assim incorporada aos trabalhos futuros 
para evitar que persista aquela dificuldade em obter inferências válidas e conclusivas já 
observada em parte significativa dos trabalhos ora revisitados.

7. Para uma revisão, ver Sousa, Martínez-López e Coelho (2008) e Zou e Stan (1998).
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A recomendação seguinte está ligada à técnica de coleta de dados adequada para 
estudos que lidem com desempenho exportador. Em virtude da muldimensionalidade do 
constructo, tanto as pesquisas exclusivamente baseadas em surveys como aquelas que usam 
exclusivamente dados secundários podem ser capazes de indicar apenas um aspecto do 
desempenho, de modo que idealmente as duas técnicas de coleta deveriam ser associadas 
pelos pesquisadores. Tal constatação não pode ser, contudo, dissociada da baixa viabilidade 
da consecução da técnica ideal de coleta, uma vez que os dados secundários usualmente 
são fornecidos aos pesquisadores em regime de confidencialidade que veda a indicação de 
nome e razão social das firmas, impedindo assim que dados obtidos por surveys pudessem 
ser associados aos dados objetivos. Isto posto, e diante da lacuna evidenciada na análise 
realizada, sugere-se que seja futuramente privilegiado o uso de dados objetivos, em especial 
para o caso de países que ainda não tenham sido alvo de investigações nesta abordagem.

Por fim, os pesquisadores deveriam buscar a adoção de técnicas mais robustas de 
tratamento dos dados, tais como as técnicas multivariadas, em especial a Modelagem 
de Equações Estruturais (MEE) e o matching. A opção pela MEE é recomendável 
em situações em que a abordagem longitudinal não é viável ao pesquisador e diante 
da constatação da existência de múltiplas relações simultâneas entre os constructos de 
interesse. O matching, por sua vez, permite a estimação de efeitos causais do tratamento 
dos programas e lida com o problema da endogeneidade, diante do fato de que grande 
parte das amostras usadas pelos pesquisadores não é aleatoriamente gerada. Não obstante a 
opção de tratamento quantitativo adotada pelos pesquisadores, é preciso ainda considerar 
que as pesquisas com método de avaliação individual ou específico (Seringhaus e Rosson, 
1990) serão bastante mais úteis aos formuladores de políticas públicas pelo seu potencial 
de oferecer insights e feedbacks mais relevantes que os demais métodos.

6 CONCLUSÃO

Desde a primeira metade da década de 1970, os programas de apoio à exportação têm 
sido abordados por autores em investigações empíricas no nível da firma, tendo esta 
tendência de estudos persistido com mais robustez até a atualidade. Este trabalho teve 
como objetivo retomar o estado atual das questões ligadas à promoção de exportações e 
desenvolver um entendimento mais profundo do fenômeno. A análise feita indica que a 
produção evoluiu entre os dois subperíodos analisados em quantidade e em qualidade.
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Os trabalhos mais antigos desta revisão, publicados entre 1992 e 2001, eram 
predominantemente concentrados na América do Norte, contavam com amostras 
bastante reduzidas e técnicas de análise simplistas, aplicadas transversalmente, além de 
não terem utilizado métodos de análise individual, de acordo com a estrutura proposta 
por Seringhaus (1986). Já no segundo período, observou-se uma expansão dos loci de 
pesquisa, a adoção de técnicas estatísticas mais robustas como as de análise multivariada 
e propensity score matching, o advento de estudos longitudinais e a incorporação de 
análises individuais de programas. Foi ainda possível constatar que os surveys deixaram 
de ser a forma única de coleta de dados usada pelos pesquisadores da área, que passaram 
a contar com bases de dados secundários objetivos. Esta mudança de padrão permitiu 
o maior uso de medidas objetivas para avaliar o desempenho de exportação das firmas, 
avançando assim em relação a um dos alertas feitos por Diamantopoulos, Schlegelmilch 
e Tse (1993).

Tais avanços representaram não apenas progresso de natureza estritamente 
metodológica, mas contribuíram para a melhor identificação dos reais efeitos das 
políticas de apoio à exportação. A análise sistemática da produção permite constatar 
que os estudos que incorporaram abordagens mais robustas tiveram mais êxito em 
suportar as hipóteses estabelecidas, que associavam a participação em programas de 
apoio à exportação a efeitos no desempenho exportador no nível da firma.

Esses avanços ainda não extinguiram alguns óbices que persistem limitando o 
desenvolvimento teórico na área. Mesmo com a incorporação de países emergentes aos 
contextos de pesquisa, alguns casos interessantes de nações que são destaque entre os 
maiores exportadores mundiais ainda não foram contemplados pelos pesquisadores. 
As amostras reduzidas foram observadas também em trabalhos bastante recentes, 
limitação que tem implicações não apenas metodológicas como analíticas. A associação 
de indicadores subjetivos e objetivos, como sugerido por Majocchi, Bacchiocchi 
e Mayrhofer (2005), só foi observada em um trabalho analisado de Geldres Weiss, 
Etchebarne López e Medina (2011). Outro aspecto que ainda merece muita atenção 
é a necessidade de estudos longitudinais, que permitam estimações mais confiáveis da 
causalidade entre as relações hipotetizadas nos estudos.

Estudos empíricos que contribuam para o melhor entendimento do desempenho 
exportador das firmas são necessários para que os governantes possam monitorar 
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adequadamente os benefícios das estratégias de apoio a exportações adotadas, evitando 
assim que novos ciclos de investimentos, que ocorrem à custa de recursos sempre 
limitados, se iniciem repetindo falhas anteriores. De forma subjacente a esta preocupação, 
há ainda o interesse público no fomento às exportações e ao desenvolvimento das 
empresas exportadoras nacionais como propulsoras do desenvolvimento do país e da 
sustentabilidade do crescimento da economia. Assim, e considerando que o apoio à 
exportação é uma das áreas em que a pesquisa em Negócios Internacionais pode gerar 
maiores contribuições que sejam simultaneamente úteis para os gestores de políticas 
públicas e para os practitioners, sugere-se que o desenvolvimento de novas pesquisas seja 
feito com base em um framework que contemple as questões levantadas neste trabalho, 
que podem ser úteis para a emergência de melhores investigações empíricas no futuro.
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